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Resumo 
A deteção das conceções alternativas que as crianças trazem para a sala de 
aula é de crucial importância quando pretendemos intervir no sentido da 
mudança concetual. Existem várias estratégias para detetar essas ideias 
prévias, desviadas da realidade e do conhecimento científico, e que podem 
constituir obstáculos à aprendizagem. O desenho é uma estratégia que se 
revela muito eficaz pois permite às crianças exteriorizarem os seus modelos 
mentais de uma forma mais fácil que a expressão escrita. Vários autores têm 
identificado ideias cientificamente incorretas sobre os microrganismos, não 
só em crianças nos primeiros anos de escolaridade mas também em ciclos de 
ensino mais avançados. Assim, os microrganismos são muitas vezes 
imaginados como animais minúsculos e, em muitos casos, com características 
antropomorfizadas, com cabeça, expressões faciais e membros. De um modo 
geral, as crianças consideram os microrganismos como seres vivos 
minúsculos e tendem a relacioná-los com espécies animais que lhes são 
familiares e com conotação negativa. Se estas ideias prévias não forem 
combatidas nos primeiros anos de escolaridade, poderão tornar-se resistentes 
à mudança e dificultarem mais tarde as aprendizagens de temáticas 
relacionadas com os benefícios dos microrganismos e a compreensão do seu 
importante papel nos ecossistemas e na biotecnologia. Neste estudo apresenta-
se uma proposta de modelo de deteção de conceções alternativas acerca dos 
microrganismos através da utilização do desenho. Analisaram-se desenhos de 
187 crianças que finalizaram o 1.º Ciclo do Ensino Básico e, através de uma 
categorização a posteriori, surgiu um modelo centrado nas categorias 
“forma” (real, antropomórfica, animal, outras) e “conotação” (positiva, 
negativa, sem conotação). Assim, obtivemos um modelo de análise que pode 
servir de ferramenta de elevada importância, contribuindo para o 
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conhecimento do professor acerca das ideias prévias dos alunos aquando da 
lecionação de conteúdos relacionados e que lhe permita avançar, de forma 
eficaz, com estratégias promotoras da mudança concetual. 

Palavras-chave: Modelos Concetuais, Educação em Ciências, Ensino Básico. 

 

Introdução  

Detetar as ideias prévias das crianças deve ser o primeiro passo para promover a mudança 
concetual no processo de ensino-aprendizagem. Podem ser utilizadas diversas estratégias 
para detetar essas ideias prévias que muitas vezes são diferentes do conhecimento científico 
e podem constituir obstáculos à aprendizagem (Mafra et al., 2013). Essas ideias prévias são 
representações de um modelo mental ao qual se pode ter acesso através do desenho, da escrita 
ou discurso oral (Buckley e Boulter, 2000). Assim, o desenho é uma das estratégias que pode 
ser utilizada para acessar às ideias das crianças. Pelo facto deste representar uma fase 
preliminar da escrita, as crianças que não se sentem seguras por meio da escrita em expressar 
os seus sentimentos e a interpretar as suas experiências vividas ou imaginadas, podem fazê-
lo por meio do desenho, pois este é o resultado de uma profunda conexão com o que sentem 
e é dotado de grande significado na sua mente (Luquet, 1987; Vygostky, 1997). Além disso, 
o desenho apresenta uma reflexão sobre a mensagem que pretendem transmitir, sendo, desta 
forma, uma poderosa ferramenta de aprendizagem (Krees e Van Leeuwen, 2006). Vários 
estudos têm demonstrado que as crianças podem expressar mais facilmente as suas crenças 
ou pensamentos sobre temas científicos por meio do uso de desenhos (Barbosa-Lima e 
Carvalho, 2008; Ehrlén, 2009; Sylla et al., 2009; Byrne et al., 2009; Byrne , 2011; Mafra, 
2012; Mafra et al., 2015). No que diz respeito aos microrganismos, Byrne (2011) 
desenvolveu três modelos correspondentes a três níveis de compreensão e aproximação à 
realidade: modelo emergente, modelo transitório e modelo expandido. O uso desses modelos 
também ajudou a desenvolver uma visão da progressão de ideias em três grupos de idade. Os 
seus resultados indicam que a progressão entre os modelos (no sentido dos modelos mais 
elaborados) ocorre significativamente em crianças entre 7 e 11 anos. Considerando que essa 
faixa etária corresponde aos primeiros anos do ensino básico, fica evidente a importância em 
se desenvolver este tema nessas idades e explorar as ideias das crianças para melhor 
compreender o seu pensamento acerca dos microrganismos.  

Este estudo pretendeu identificar e categorizar as ideias das crianças sobre os 
microrganismos, expressas nos seus desenhos, e apresentar uma proposta de modelo para 
detetar conceções alternativas de crianças sobre microrganismos. 
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Metodologia 

Para esta pesquisa utilizou-se uma metodologia qualitativa. Foi realizada uma análise de 
conteúdo para detetar as ideias das crianças acerca dos microrganismos. Assim, analizaram-
se e foram sujeitos a uma categorização, os desenhos de 187 crianças que concluíram os 
quatro anos de escolaridade do 1.º ciclo do ensino básico português (idade de 11 anos). A 
categorização foi baseada no trabalho de Byrne et al. (2009) e o modelo mental sobre 
microrganismos defendido por Byrne (2011). A caracterização quanto à conotação emocional 
positiva e negativa para os microrganismos teve em consideração elementos do desenho e a 
sua legenda, identificando emoções ou intenções.  

Foi solicitado às crianças que desenhassem um micróbio e o legendassem. Após a análise dos 
desenhos, seguiu-se o processo de categorização no sentido de encontrar categorias e 
subcategorias e, assim, obter um modelo para detectar as concepções das crianças sobre os 
micróbios (ver definições na Tabela 1). 

 

Resultados, Discussão e Implicações 

Quanto à forma dos microrganismos, a maioria das crianças (59%) desenhou-os afastados do 
real: 38% desenhou-os como animais, 17% como formas antropomórficas e 4% outras 
formas. Cerca de 41% desenharam microrganismos semelhantes à sua aparência real. Esses 
resultados vão ao encontro dos relatados por Byrne (2011), que encontrou diversas ideias 
alternativas de microrganismos em crianças dessa idade. 

Na Figura 1 podemos encontrar exemplos de desenhos, considerando a sua forma (Byrne et 
al., 2009) e conotação emocional (Byrne, 2011). 

 

  

Forma: Antropomórfico 
Conotação emocional: Negativa 

 

Forma: Animal 
Conotação emocional: Negativa 
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Forma: Animal 

Conotação emocional: Positiva 
Forma: Real 

Conotação emocional: sem conotação 

 

Fig. 1 Exemplos de desenhos de acordo com a forma e conotação emocional 
 
Em relação à conotação emocional dos microrganismos, a conotação negativa teve 
maior expressão do que a positiva em todas as subcategorias de forma (Animais: 
42%; Antropomórfico: 59%; Outras formas: 71%). Mesmo as crianças que 
desenharam microrganismos com aparência real, 22% deram uma conotação 
negativa conforme indicado em elementos de imagem e legenda, classificando os 
microrganismos como algo feio e nocivo. As conotações positivas para micróbios 
eram escassas. Além disso, uma proporção considerável dos desenhos (51%) não 
expressava qualquer conotação emocional (nem positiva nem negativa). 
 
Na Tabela 1 apresentamos uma breve caracterização das categorias e subcategorias 
encontradas nos desenhos. 

Tabela 1. Categorias e subcategorias encontradas após a análise dos desenhos das crianças e 
sua caracterização. 

 

Categorias Subcategorias Caracterização 

FORMA 

Real Desenho que se aproxima do real, tal como vemos os 
microrganismos ao microscópio 

Antropomórfica 
Os desenhos evidenciam características humanizadas, 
como a presença de membros superiores e inferiores e 
outros elementos humanizados 

Animal Presença de elementos que aproxime os desenhos a 
animais (ex.: insetos, roedores, répteis, etc.) 

Outras Formas irregulares/não definidas/sem sentido 

CONOTAÇÃO 

Positiva Nos desenhos e/ou legendas encontram-se elementos 
que evidenciam uma conotação positiva/benéfica 

Negativa Nos desenhos e/ou legendas encontram-se elementos 
que evidenciam uma conotação negativa/prejudicial 

Sem Conotação Desenhos sem evidência de qualquer conotação 
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Após a análise dos desenhos, foi elaborado um modelo (Figura 2) que facilita a 
identificação das concepções alternativas sobre os microrganismos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Fig. 2 Modelo de análise das conceções alternativas das crianças acerca dos microrganismos 
 
Os resultados indicam que as crianças no final do 1.º ciclo do ensino básico 
expressam conceções alternativas sobre microrganismos e que é possível aceder às 
mesmas. Esses resultados reforçam a necessidade de trabalhar este tema no ensino 
básico com vista a promover a mudança concetual e aumentar a literacia em 
microbiologia. Além disso, estando cientes das conceções alternativas que as 
crianças trazem para a sala de aula, os professores podem encontrar mais facilmente 
estratégias metodológicas potenciadoras da promoção da mudança concetual efetiva 
em direção ao conhecimento científico.  
Assim, a aplicação deste instrumento pelos professores de Ciências da Natureza no 
início do 5.º ano de escolaridade do 2.º ciclo do ensino básico, permitirá saber, logo 
à partida, quais as conceções das crianças relativamente aos microroganismos antes 
de iniciar os conteúdos curriculares acerca desta temática.  

  

 

 

 

 

REAL OUTROS ANTROPOMÓRFICO ANIMAL 

FORMA 

CONOTAÇÃO EMOCIONAL 

POSITIVA | NEGATIVA | SEM CONOTAÇÃO 
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